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Assunto: Influência da rotulagem dos produtos alimentares inspirada no modelo dos semáforos 
nas escolhas dos consumidores 

Em junho de 2013, o Ministério da Saúde do Reino Unido introduziu um sistema voluntário de 
rotulagem dos produtos alimentares – designado "rotulagem segundo o semáforo nutricional" –, que 
classifica os produtos em três categorias diferentes (verde, amarela e vermelha), com base na 
quantidade de sal, açúcares, matérias gordas e gorduras saturadas que os mesmos contêm.  

Um recente estudo analisa os dados das vendas de uma amostra de três produtos envolvidos neste 
sistema (presunto de Parma, Parmigiano Reggiano e o queijo francês Brie), registados entre 2013 e 
2015 pelo maior retalhista do Reino Unido. Enquanto os produtos sem rotulagem segundo o semáforo 
nutricional registaram um aumento geral no seu volume de vendas, tornam-se particularmente 
evidentes, no caso dos mesmos produtos assinalados com as cores amarela e, especialmente, 
vermelha, uma redução significativa nas vendas e de perdas das respetivas quotas de mercado. 

Estes resultados confirmam a influência que o sistema pode ter nos consumidores, levando-os a não 
comprar produtos, sem fornecer informações corretas e transparentes no rótulo. 

Face a esta situação, a Comissão considera necessário aprofundar as conclusões do referido estudo, 
através da realização de uma avaliação económica e comercial global do impacto gerado pela 
utilização do semáforo nutricional na rotulagem por retalhistas do Reino Unido? 


